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APRESENTAÇÃO

A Odontologia vem ampliando cada vez mais sua área de atuação dentro do 
campo da saúde. Hoje aliamos o conhecimento teórico de base às novas tecnologias 
e técnicas desenvolvidas através de pesquisas para elevar a qualidade e atingir 
excelência na profissão.

Diante da necessidade de atualização frequente e acesso à informação de 
qualidade, este E-book, composto por dois volumes, traz conteúdo consistente 
favorecendo a Comunicação Científica e Técnica em Odontologia. 

O compilado de artigos aqui apresentados são de alta relevância para a 
comunidade científica. Foram desenvolvidos por pesquisadores de várias instituições 
de peso de nosso país e contemplam as mais variadas áreas, como cirurgia, periodontia, 
estomatologia, odontologia hospitalar, bem como saúde do trabalhador da Odontologia 
e também da área da tecnologia e plataformas digitais.

Espero que possam extrair destas páginas conhecimento para reforçar a 
construção de suas carreiras.

Ótima leitura!
Profª. MSc. Emanuela Carla dos Santos
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CAPÍTULO 1

ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA AOS PACIENTES 
NEFROPATAS ATENDIDOS NO SERVIÇO DE 

ODONTOLOGIA DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO NO 
PERÍODO DE DOIS ANOS

Maurício Pereira Macedo
Universidade Federal do Maranhão. Doutorando 

do Programa de Pós-Graduação em Odontologia. 
São Luís, Maranhão, MA, Brasil.

Clécio Miranda Castro
Pós-graduado - Residência Integrada 

Multiprofissional em Saúde – Atenção à Saúde 
Renal. Hospital Universitário da Universidade 
Federal do Maranhão.  Maranhão, MA, Brasil.

Fernanda Ferreira Lopes
Universidade Federal do Maranhão. Docência do 

Programa de Pós-Graduação em Odontologia e 
Tutoria da Residência Integrada Multiprofissional 

em Saúde. Maranhão, MA, Brasil

RESUMO: Introdução: A doença renal crônica é 
uma síndrome clínica decorrente da perda lenta, 
progressiva e irreversível da taxa de filtração 
glomerular. Objetivos: Identificar a demanda à 
assistência odontológica no Setor de Nefrologia 
e os procedimentos odontológicos realizados 
em hospital universitário no período de dois 
anos. Métodos: Estudo descritivo quantitativo 
retrospectivo, com amostra composta por 
pacientes nefropatas do Hospital Universitário 
da Universidade Federal do Maranhão, entre 
março de 2012 a dezembro de 2013. Coleta de 
dados foi realizada por meio das fichas clínicas 
odontológicas, sendo excluídos os pacientes 
que não apresentaram registros de anamnese e 
exame clínico. Dados obtidos foram analisados 

através do Software Epi-info, apresentados 
em números absolutos e percentuais, sob a 
forma gráficos. Resultados: Frequência de 
escovação dental menor que três vezes ao dia 
foi registrada em 41,8% das fichas; uso de fio 
dental em 44,5%. Cálculo dental em 71,9%, com 
índice de halitose em 23,6%. Em 2012 houve 
um total de 230 procedimentos odontológicos 
realizados (24,78% avaliações/orientações de 
higiene bucal, 18,26% solicitações de Rx, 30% 
raspagens supragengivais e subgengivais, 
1,30% aplicações tópicas de flúor, 13,91% 
exodontias, 11,73% restaurações). Em 
2013, total de 199 procedimentos (26,13% 
avaliações/orientações de higiene bucal, 6,53% 
profilaxias, 20,60% raspagens supragengivais 
e subgengivais, 11,55% exodontias, 35,17% 
restaurações). Conclusão: Higiene bucal 
deficiente, cálculo dental, e halitose foram 
as principais necessidades apresentadas e 
as avaliações/orientações de higiene bucal 
e raspagens supragengivais e subgengivais 
foram os procedimentos odontológicos mais 
realizados. As ações de prevenção e promoção 
de saúde bucal podem melhorar a qualidade 
assistencial aos pacientes nefropatas.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Bucal; Doença 
renal crônica; Promoção da saúde  

DENTAL ASSISTANCE FOR NEPHROPATHIC 
PATIENTS ATTENDED IN THE DENTISTRY 
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SERVICE OF A UNIVERSITY HOSPITAL IN THE TWO-YEAR PERIOD

ABSTRACT: Introduction: Chronic kidney disease is a clinical syndrome due to the 
slow, progressive and irreversible loss of glomerular filtration rate. Objectives: To 
identify the demand for dental care in the Nephrology Sector and the dental procedures 
performed in a university hospital in a two year period. Methods: Retrospective 
quantitative descriptive study with a sample composed of nephropathic patients of 
the University Hospital of the Federal University of Maranhão, between March 2012 
and December 2013. Data collection was performed using dental records, excluding 
patients who did not present records of anamnesis and clinical examination. Data were 
analyzed through Epi-info Software, presented in absolute numbers and percentages, 
in graphical form. Results: Dental brushing frequency less than three times a day was 
recorded in 41.8% of the charts; use of dental floss in 44.5%. Dental calculus in 71.9%, 
with halitosis percentage in 23.6%. In 2012, there were a total of 230 dental procedures 
performed (24.78% assessments / oral hygiene guidelines, 18.26% Rx requests, 
30% supragingival and subgingival scaling, 1.30% fluoride topical applications, 
13.91% exodontia, 11.73% restorations). In 2013, a total of 199 procedures (26.13% 
evaluations / oral hygiene guidelines, 6.53% prophylaxis, 20.60% supragengivary 
and subgingival scaling, 11.55% exodontia, 35.17% restorations). Conclusion: Poor 
oral hygiene, dental calculus, and halitosis were the main needs presented and oral 
hygiene assessments / guidelines and supragingival and subgingival scaling were the 
most frequently performed dental procedures. The actions of prevention and promotion 
of oral health can improve the quality of care for patients with nephropathy.
KEYWORDS:  Oral Health;   Renal Insufficiency Chronic; Health Promotion.

1 | 	INTRODUÇÃO

 A Doença Renal Crônica (DRC) é um problema de saúde pública mundial 
com crescente prevalência, incidência e consequências adversas (USRDS, 2012). 
Constitui-se de um conjunto de doenças heterogêneas que afetam a estrutura e 
função dos rins, tendo apresentação clínica variável a depender da causa, severidade 
e velocidade de progressão da doença, tendo como critérios a diminuição do ritmo 
de filtração glomerular 60ml/min/1,73m² e/ou presença de marcadores de dano 
estrutural renal por um período superior a três meses. São várias as causas de DRC, 
estando associadas a Diabetes mellitus, glomerulopatias, doenças vasculares como 
hipertensão arterial, doenças túbulo-intertisciais, císticas ou congênitas (NATIONAL 
KIDNEY FOUNDATION, 2013).

Em países desenvolvidos da Europa e Ásia tem sido relatado um aumento anual 
constante na taxa de prevalência de pacientes em terapia renal substitutiva, embora 
a taxa de incidência tenha apresentado tendência à estabilização ou crescimento 
discreto, desde meados da década de 2000 (SBN, 2015)(SESSO et al., 2016) . No 
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Brasil, observa-se como tendência dos últimos anos o aumento nas taxas anuais de 
incidência (4,5% ao ano desde 2013) e prevalência (6,5% ao ano), com elevação 
contínua no número absoluto de pacientes em tratamento (6,3% ao ano desde 2013) 
(SESSO et al., 2017). 

O número total estimado de pacientes no país em 1º de julho de 2016 foi de 
122.825, sendo a taxa de prevalência de tratamento dialítico em 2016 foi de 596 
pacientes por milhão da população (pmp) e o número estimado de pacientes que 
iniciaram tratamento em 2016 no Brasil foi de 39.714 (taxa de incidência de 193 
pacientes pmp). O número total de unidades de diálise ativas aumentou em 2016, sendo 
que 41% das unidades responderam (n = 309/747) ao último inquérito. A resposta aos 
inquéritos entre os centros e forma de preenchimento apresenta variações regionais e 
estaduais, e ainda deve ser avaliado com cautela (SESSO et al., 2017).

A DRC têm associado problemas bucais decorrentes do processo de doença, 
aos efeitos da terapia dialítica ou a ambos. Assim, lesões orais não tratadas podem 
piorar a apresentação clínica e prognóstico6. Além disso, estudo recente demonstrou 
a associação positiva entre a presença de lesões orais e reduzida taxa de filtração 
glomerular em indivíduos saudáveis, além da possibilidade de utilizar a presença de 
lesões orais para prever a gravidade de problema renal subjacente (OYETOLA et 
al., 2015)however, attention to oral health care has been lacking, especially in the 
developing countries with higher burden of renal diseases. One hundred and eighty 
patients, 90 cases and 90 controls were recruited, interviewed and examined. Oral 
mucosa assessment was based on the WHO Guide to Epidemiology and Diagnosis 
of Oral Mucosal Diseases. Urinalysis and blood creatinine levels were determined. 
Glomerular filtration rate (GFR, apresentando sinais e sintomas orais da doença. 

 Portanto, pode apresentar várias manifestações bucais como xerostomia, 
estomatite urêmica, alterações radiográficas dos ossos maxilares e mandibulares 
secundárias à perda de cálcio do tecido ósseo devido ao aumento do paratormônio 
(perda da lâmina dura e lesões radiolucentes), formação de cálculo dentário decorrente 
do aumento da concentração de cálcio e fósforo séricos (DIOGUARDI et al., 2016), 
pigmentação anormal do lábio, candidíase, mucosa pálida, petéquia, periodontite, 
úlceras aftosas, entre outras (OYETOLA et al., 2015).

Desssa forma, existe a necessidade de uma relação mais estreita entre 
nefrologistas e cirurgiões-dentistas durante o tratamento de pacientes renais crônicos. 
Em consequência do impacto do aspecto bucal da DRC na qualidade de vida dos 
pacientes, é recomendado que todos os pacientes acometidos por esta tenham 
acompanhamento odontológico rotineiro, sendo avaliados e tratados em conformidade 
com a lesão (OYETOLA et al., 2015), enfatizando a manutenção da integralidade dos 
mesmos. Melhoria significativa na saúde sistêmica tem sido relatada após o tratamento 
destas condições bucais associadas(PATIL et al., 2012; WAHID et al., 2012).

A saúde bucal dos renais crônicos tem sido considerada precária  (RUOSPO 
et al., 2014) e esse agravo pode se tornar mais maléfico se esses indivíduos forem 
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transplantados(LACERDA et al., 2015), reforçando-se a necessidade do Odontólogo 
como parte da equipe multiprofissional que assiste a estes pacientes nas avaliações 
pré-transplante(PATIL et al., 2012)incidence, and severity of oral manifestations that 
occur in chronic renal failure (CRF, pois ocorre redução da capacidade funcional, piora 
da autoestima e maior índice de outras complicações clínicas, que fazem com que 
pacientes estejam menos voltados para a busca de ações preventivas e terapêuticas 
em relação à saúde bucal(JAIN et al., 2014)India.\\n\\nMATERIALS AND METHODS: 
The patient group was divided into following five groups in order to evaluate influence 
of duration of hemodialysis therapy on dental status of the subjects-a.

Nesse contexto, este estudo objetivou identificar a demanda à assistência 
odontológica no Setor de Nefrologia e os procedimentos odontológicos realizados nos 
pacientes nefropatas atendidos no serviço de Odontologia em hospital universitário 
no período de dois anos.

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo quantitativo retrospectivo, através de 
investigação dos prontuários odontológicos (fichas clínicas), aplicadas aos pacientes 
do Serviço de Nefrologia (Hemodiálise, Pré-transplante e Transplante) do Hospital 
Universitário da Universidade Federal do Maranhão (HUUFMA), atendidos de janeiro 
de 2012 a dezembro de 2013, período em que se iniciam os registros de atendimentos 
aos clientes com DRC, principalmente devido a inserção do cirurgião-dentista nesse 
setor por meio da Residência Integrada Multiprofissional em Saúde. Pacientes pré-
transplante poderiam ser oriundos de outros centros de nefrologia, já que o Serviço de 
Transplante Renal somente é realizado nessa Unidade Hospitalar no Maranhão.

A amostra foi composta por 110 fichas clínicas dos pacientes atendidos no período 
proposto. Foram coletados dados referentes à avaliação bucal (hábitos e frequência 
de higiene bucal, presença de halitose e cálculo dental) e aos procedimentos 
odontológicos (avaliações/orientações de higiene bucal, solicitações de Rx, 
raspagens supra e subgengivais, profilaxias, aplicações tópicas de flúor, exodontias e 
restaurações).

Os dados obtidos foram tratados estatisticamente por frequência absoluta e 
percentual, analisados quantitativamente através do Software Epi-info, apresentados 
em números absolutos e percentuais, sob a forma de gráficos. A aprovação pelo 
Comitê de Ética do HUPD-UFMA foi dada pelo parecer 862.911.
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3 | 	RESULTADOS 

A partir da análise das 110 fichas clínicas dos pacientes com DRC atendidos, 
verificou-se que parcela significativa da amostra apresentou hábitos de higiene bucal 
insatisfatórios, com frequência de escovação dental menor que três vezes ao dia 
registrada em 41,8% e uso de fio dental em  menos da metade (44,5%).  A presença 
de cálculo dental foi constatada em 71,9% dos pacientes, havendo um  percentual de 
halitose em 23,6%.

Os dados revelaram que em 2012, houve um total de 230 procedimentos 
odontológicos realizados (24,78% avaliações/orientações de higiene bucal, 18,26% 
solicitações de Raio X, 30% raspagens supra e subgengivais, 1,30% aplicações 
tópicas de flúor, 13,91% exodontias, 11,73% restaurações). (Gráfico 1)

 Em 2013, um total de 199 procedimentos (26,13% avaliações/orientações de 
higiene bucal, 6,53% profilaxias, 20,60% raspagens supra e subgengivais, 11,55% 
exodontias, 35,17% restaurações). (Gráfico 2)

4 | 	DISCUSSÃO 

A necessidade de assistência odontológica aos pacientes com insuficiência 
renal tem sido reforçada por melhores evidências científicas, como estudos recentes 
(BRITO et al., 2012), que sugerem alta prevalência de periodontite crônica grave em 
pacientes com DRC tanto nos estágios pré-dialíticos quanto no estágio dialítico. Nessa 
perspectiva, a equipe multiprofissional tem desempenhado uma melhor atenção ao 
paciente com DRC no HUUFMA, se constatando isso pela ênfase de ações preventivas 
e intervenções periodontais do cirurgião-dentista da Residência Multiprofissional em 
Saúde.

No Serviço de Nefrologia, o paciente avaliado é encaminhado à odontologia 
ao ser inserido no Registro Geral da Central de Transplantes (RGCT). O paciente 
transplantado tende a sofrer imunossupressão. Portanto, no tratamento odontológico 
destes pacientes o mais importante é eliminar a infecção ativa que poderá comprometê-
lo sistemicamente e reduzir a possibilidade de infecção após o transplante(DA SILVA 
et al., 2012).

Na presente pesquisa pouco mais da metade dos pacientes (58,2%) declararam 
higienizar a cavidade bucal três vezes ou mais ao dia, e ainda 54,5% não utilizavam 
o fio dental; isso se torna preocupante, já que 71,8% apresentavam cálculo dental.  
Revisão sistemática de estudos observacionais que avaliou a saúde e hábitos de 
higiene bucal em adultos com DRC e estimou o risco conferido pela precária saúde 
bucal sobre a mortalidade nessa população, concluiu que doenças bucais como 
edentulismo e periodontite são comuns em adultos com DRC e podem refletir o baixo 
uso de serviços odontológicos preventivos, sendo que um quarto dos pacientes com 
DRC em estágio 5 dialítico declararam nunca escovar os dentes e uma minoria utiliza 
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fio dental(RUOSPO et al., 2014). 
Relaciona-se ainda a preocupação desses pacientes com o risco de vida por conta 

da DRC, que se torna soberana, e aliada à baixa autoestima, insatisfação e estresse, 
contribuem para reações de ansiedade e depressão que podem trazer consequências 
à saúde oral, pois tendem a negligenciar medidas preventivas relacionadas com outros 
aspectos de saúde (BRITO et al., 2012).

 Sabe-se que o cálculo dental age como fator de retenção do biofilme dental, 
e que no paciente com IRC a formação de cálculo tende a aumentar devido as 
diferenças de parâmetros bioquímicos salivares comparado a pacientes saudáveis, 
sendo mais elevados os valores de pH, capacidade tampão e concentração de uréia e 
fosfato salivar (JAIN et al., 2014)India.\\n\\nMATERIALS AND METHODS: The patient 
group was divided into following five groups in order to evaluate influence of duration 
of hemodialysis therapy on dental status of the subjects-a. 

Outra manifestação relacionada à condição bucal é a halitose. As causas do 
hálito urêmico podem estar relacionadas à concentração de amônia na saliva, alto 
nível de uréia e à diminuição do fluxo salivar devido à DRC (MARQUES; LIBÓRIO; 
DE LIMA SAINTRAIN, 2015)(BHATSANGE; PATIL, 2012). É geralmente verificada 
concomitante a outras de lesões bucais(OYETOLA et al., 2015)however, attention to 
oral health care has been lacking, especially in the developing countries with higher 
burden of renal diseases. One hundred and eighty patients, 90 cases and 90 controls 
were recruited, interviewed and examined. Oral mucosa assessment was based on the 
WHO Guide to Epidemiology and Diagnosis of Oral Mucosal Diseases. Urinalysis and 
blood creatinine levels were determined. Glomerular filtration rate (GFR. Em nosso 
estudo foi identificado cerca de 24% com esta condição relatada; mediante esse 
conjunto de situações vivenciadas pelo paciente renal crônico, reforça-se a importância 
da promoção e educação em saúde bucal com intuito de impactar positivamente a 
qualidade de vida destes pacientes. 

Rocha e Ferreira (ROCHA; FERREIRA, 2014), avaliando a atuação de cirurgião-
dentista em equipe multiprofissional na atenção terciária, destacam que a percepção 
das necessidades de atendimento odontológico e o encaminhamento de demandas 
à equipe de odontologia por parte de outros profissionais é relevante, consolidando a 
assistência integral nestes serviços. 

A identificação das demandas apresentadas pelos pacientes nefropatas pelo 
serviço de odontologia, com ações de prevenção e promoção através da Residência 
Multiprofissional em Saúde neste hospital universitário foi potencialmente eficaz para 
melhorar a qualidade assistencial aos mesmos, pois foi possível identificar que a higiene 
bucal deficiente, cálculo dental, e halitose foram os principais problemas detectados, 
sendo as avaliações associadas às orientações de higiene bucal, e as raspagens 
supragengivais e subgengivais os procedimentos odontológicos mais realizados.
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GRÁFICOS

Gráfico 1. Procedimentos realizados nos pacientes com DRC atendidos pela Odontologia no 
HUUFMA. São Luís- MA. 2012

Gráfico 2. Procedimentos realizados nos pacientes com DRC atendidos pela Odontologia no 
HUUFMA. São Luís- MA. 2013



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




